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PROPRIEDADE DE J. S. CASC,A.ES

3$000
4$000

flfolha do dia . .

c c atraaada .

A fi, assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
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ELEIÇÃO GERAL

Oonsta quo, alem da eompanhii
norte arnsr icana do Atl an tico. que
se pr-opõe os tabelecer linhas tele­

-SabelllOS mais que as ca-I grapbicag submarinas para, Mara-
.. . �

uhão e Ceara, l igaudo-se com as

aras legislativas abrir-se-hão linhas do Estado, outra. companhia,
srea-feira 17 do corrente. p ropr ie ta r i a de uma lilih� teleg:'a-

> phica terrestre e subma rina para as

republica do Pacifico, propõe-se
trazer uma linha submarina ao Rio
de Janeiro, que desse modo ficará

ligado aos Estados-Uuidos e ao Pa­
c I fico.

Por um telegratnma que nos

i f.lcultcL'lo hontem soubemos

PI' �:i lo approvado unanime­

ente o diploma do sr. dr. Al-

1'0do d'Escragnolle 'I'aunay, e

lue será, segunda-feira reco­

hecido deputado por esta pro-

Chamamos a att-uono do sr , tis­
al pu ra O e starlo em que se acha o

órrego que vai ter
á

praia do Me­
ino Deus, cujas ag uas conservão-se

staz nadas por fu l tu de esgoto, tor­
ando ..se d'est'al'te um fóco de mi­
smas que servirão d'J alimento ú

pIllernia que lavra entre nós.
A simples aberru rn de uma val la

'Irá despparecer aquel le inimigo da

yglene.

A sociedarle Bons A rchanjos, en­

orporada, pretende f'aser um passeio
ela cidade hoje ás 5 horas da tarde
om um f01gasão Ze Pereira.
Rema tará essa pequena Le L'l

com uma reunião d a nsnu te no cl ub
12 de li gosto .

estragos Ué! população do Mon te v i- E' a lirnpesa que conserva a IJêl­
dóo, onde ultimamente. segundo um 1
jornal. achavam-se attacadas oiten-

e a sua frescura e que favorece o

ta e tantas pessoas desse horrIvel cumprimento de suas importantes
flagello. I funcçóes. Nas c�'iar._ças e princi-
Le-se na Ptüria de .J:�gu�,lrão de palmente I1IiS prImeIras horas de-

3: pois do nascimento constitue a
Em umas carreiras de cu val los limpeza uma questão de vida.

que se real isnvar» anto-hon tem nos

suburbios da ciciada aconteceu um Nada a póde substituir. E' com

lame�tavel des�stre .. Corria-se u uia I manifesto prejuízo para a sande
carreira de varros anunaes e o sr. d id ddiAntonio iYlac(1 Marques. residente O recem-nas:l <l

•

que se.a la

nos Lagoões, montava n'um ca val lo para prestar a mãi os
- CUIdados

novo. Na sahida este disputava aos inherentes ao trabalho do parto.competidores a dianteira, quando, .

iuesperadarneute corcoveou e lançou A limpeza consiste no uso de

por terra as xr. Maciel e passando- locões, banhos, friccóes e sobre-
1\18 por cima um dos anirnaes que ludo no renovamento frequentevinha na retaguarda fracturou-lhe
urna perna em d ous l ugn res, alem das vestimentas.
de ou tras contusões que soffreu . Na limpeza da criança estes

HYGIENE DA PRIMEIRA IN- processos marchao semprede com-

FANCIA murn accordo.
LIMPESA DO CORPO O primeiro cuidado a se prestar

Umil das condicóes essenciaes a uma criaaca recem-naseida de-•
•

ao entretenimento da saurle. e <l ve ser. pois, o de libertal-a da

limpeza do corpo. E' o m-io pai'; matéria ceruminosa qUé a envol­
excellencia de oppor.tanto quanto ve, do sangue e das impurezas
possiv-I, uma barreira á destrui- que sobre sua pelle se depositão
ção do nosso ol'ga nismo pela ac- por occasião do parto. Oppondo
ção nociva dos agentes exteriores. seria barreira ao desenvolvimeu-

FOL!IETIM
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--�-
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o MARIDO

Constou na côr-te que a Western
Brasília n Telegraph Compagn ie pro­
põ.�·"e vender ao governo as linhas

telpgraphic�lS submarinas que pos­
sue, e que não lhe têm dado renda
sufficiente para u p rovei ta r I) capi­
t a l empregado.

-

A variola continua a fazer grandes

Lê-se na Reforma de 24:
4' Em S. Luiz, vinte G tantos ho

meus. armados, no dia 20 rio COITHn­

te, às G horas da manha, invadir \111

a casa da camara, onde se ach"va

preso o alferes Luiz Car vc lh» do
Amaral e o assassiuu ra m har bara­
men te, sendo no cunflicto ferido le­
vernen ie. pOI' arma de fogo, o sar gen­
to ela secção policial. »

Que pensamentos se occu l ta ri am

naquel le envolucro !

Porq ue .esta v a all i aq uel le homem,
o marido,pensatlvo,sombl'io, quaniln
podia, por seu direito, entrar des­
assombrJ.darnentA llas salas dI} bai­
le, certo de um acolhimento de sor­

ri�os e de apertos de mão; quando
podia ii' direito i ad,)ra"el eO:ldessa,
que todos lhe il1vejavam, e, incE

_

.
nal1c!o·se na �l1a presença, dizer-lhe

..,l'l 'j tPl'·
,t �); .

\

sem fortuna, em um hospício de doi­
dos, onde o seu estado de caducidade
reclamál'a a SU3, entrada.
Toda a gente approvou o CoiSa·

rner1to que s:llvava da mlseria a her�
deira de um dos !lIaiores nomes ela

Frarrça.
03 milhões do sabio con le ue Bar·

nes não podel'iam ter um melhor em·

prego,
Certamente "que se acreditou que

o conde havia renunciado qara sem·

pre as suas explol'uções longinquas .

UIl.! elia, sem prevenir nenhum dos
seu,; amigos, partiu. H lje, sem se

ter a:lnunciaeltl-chegava .

Decididamente o conde Olivier de

B1 rues era um original.
As suas reco�Jaçõe�, r�o()l'denadas

á pressa. atravessaram rapidamentc�
a memof'Ía do barão de Sandras. 1\1as

elllquanto contemplava i.\quell.e ho­

mell1, que um'l pr'eoccupaçiLI Sl:1gU­
lar -- um grandcl pesar tal vez-pa­
recia Cln;quilar. Heitor dlZ;:l in­

stillctiv-amente 0n:l1':g"O que naqnel­
la ex.istencia llevia haver um 1II\'�­

tel'i<l, ou talvez um crime.

O tem �'o cOl'l'ia. O co nde' não se

movef"l.

. H�"':' r,�:).

lo I , ,,) •

'

• .t' ., 11)1 .!, .
- I) ,�,;ntL, larnes era um sabio,

I· _ ';.'lr , �, , II. I I Iln 1.\ '''' it, \ ! ,r que até a idade df:l
"

I

"l ,I' "I ",' _'" ,lll·'.n,a: "dedicàra-se ao e�tu-
,t. r.' �. �·l

,�
.. : '-� ',_ (1 'i j J 1

•

8 g lezes inventaram para uso d'aq u el­
les que, vivendo ao acaso, d ovem,
como \) philosopho antigo, trazer tu­
do comsigo.
Entrára naquelle quarto mais do

que como marido-como dono da ca­

sa, S(Hn mesmo olhar em torno ele si,
sem sequer lança r os "lhos sobre

',quelles mil refluintes dr) luxo pa
1'lZlense.

"

"'1.111:-,:1,, :

; I 1', Lv: r" .. , 1.' .'. L t (1 -

II p 1(

( i'

i.lllla

1

;ntJ'r.>ni.1 iUll;.;e de si
. -

.

I
a Adivinhava-�e

, decidillr) a 1

ri�{)s, phys i CI
SI, porqud eo, I'i>

nSCip.llcia, riot'

ras elas mal a
ciae�.
Uma V(�I; dadAI'

,

"�U
11l artistl'

Lei a II a m[i ,d ,\ ,h'lj IrC,i"

.
'l'l:) 'e,,�a8 obr,,- pl';l�as que 'r
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. 'elle, n barão
(. m() todas as

Heitor
outras

Geologo como Lyr:lll. botanic:), C')­

mo Dar\vin, na tu 1'<11 ista eo mI) A ,sis,
correspondia-s(� Cr;m os hornen� mais
illu5tr,<>s dos divers()� pontos do mun­

do.
O écho do �eu nome chegánl m'lis

de urn'l vez á ACdllemia das scien­
e '.

Um dia, fr�rielo ne10 raio do amor,
o conde de BJrne.,' c!ll,;p,,,,dl.r;l - a filha
do velho conde de V,ü3al. morto,
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.- .:Jor·nal do Con."lluercio

to ela culorificaçao. estes dcpositus r deve exceder di' G mir.utos no pri- i proviuciu de I d(1 1"111';', nto fOi
«brào corno causa determinante de meiro 111eZ e raramente de 10 mi-I n.andaIo pôr eu: execuçà». �"b
resfriamento. podendo produzir a nutos nos mezes seguintes. Quan-] proposta da c.imaru municipal, o

morte do recém-nascido em pon- to mais tempo a cnança se demo- seguinle arligl! de postura.
cas bOI'OS. 11'"r no ban ho. tanto mais diffioil. « Artig» unico. Fir-a prchibido
Infeliz leuibrauci que 11:108n-IIl1\'lite se manifestará a reaccão armazenar couros sccc.s ou salga-

. tl-"" I 1 t
.

f.rcil
•

d 1 Icontra apoio ern ioona S\.!I'\Il, e a
I
sa u ar; e Iflals dCI mente p"r "s,' envenena -(JS, OU 8XpO �!:S

d? cobrir-se o COl'pO do rnC�tn-na3-1 con,3egu�nte, se oxporà á, causas ao E'01 dentvo dn ci-lu.le e seus suo

cido de urna camada do sal de co. I de resfriameuto. burbios. OI'! contraveutores pagnQ
sinhá crystulisado , com" ha quem I Quando a criança se rnostrnr rüo a multa dl� ;j{)�OOO réis c \)

«couselhe, com o fim de pl'emu-
I

agitada durante a noite ou quando I d uplo nas rcmcideucias.»
nil-o das mulestras infecto-conta- dormir PllUCO ou mal. é conveni­

giosas Auzrnentaudo (iS probabi- ente banhal-a mesmo do noite;,�
... q ue o 5['. Mafra �lcara de [las-

li.tades de resfriamento, este pro- porém, cercando-se do lodos Os sal' um t81egl'amma elo triumpho ,LI
cesso nü\) «vit« as molestias desta I cuidados para que se não resfrie.] sr , Pitanga ...

natureza porq uanto, não ó pela i Depois de U01 banho, f� impor-I ... que s. s. ta��iJem triumph àrú,
pelle qUd a absorpção dos mias- taute, sobretudo no inverno «u I visto COI�11) veio, um

.

telegramuia
I' f

.

e.m terno, o. frio o hum ido. I',"O l'e.1 do Pa ra n
á

a e�'s() _�'_espelt() ...mas e \lO:5 virus se az e sim e u

-,

muito naturalmente pelas vias tirar a cl'lança da quar to senão
" .que o sr. Leitão nada gostou do

repiratorias. depois de muitas horas. voto ele mais que appa receu na ruesa

I· d Ia cri ii t _1 da Lazôa ...
A impeza o corpo l4 cnauça ti gumas pessoas ernem-se ue

,.

_1_
tern corno c.md.ção manter uma lavai' a cabeça das crianças. En- ... que Ijsse voto será o seu CCt-

calorificação c.. paz de pol-n ao tretanto us loções sobre essa parte br icn ...
+

abrigo do frio. Assim. pois, desde não muito uteis para destacar a
... qne s. s , dissera à1gl1em que vai

que as vestimentas da criança se caspa que ahi se forma e 'impedir fazer a sua declaração de desi,tl'n­

achem molhadas, convém subsli- deste tU0dIJ a 1'o1'n1ac;10 de cros- .cia. tanto ela pol�ti{�21 c'lIno de sua
- candidatura ...

pareça.
A I.elnpel'utul':.l do banho deve

ser de 25 ii 30 gl'ÚÚS centlgrudos.
Sua du!'a�ão deve ser tanto mais

"l de Vutos. ,}
curta qnanlo u ç1'iança St' n10�tl'ar

(

,.

L
'

II
I
r ' II

I'

I.
(I

I
,

I

I

,

.,

tuil-as, tendo o c\.1Ídado de lalfal'
e enxugal' a� partes que estive­
rem em contacto corn a humida·
de. Em passeio, llluitas vezes nãu

:le pode U�Ü l' Je til es p reca u(:ões,
mas convem, des !I� que a criança
se rec0111<1, que Sl� o faça.
Ent:'e oós é habitG lavar·se a

criança duas veZ.es por dia, de
manhã e á tal·de. Este preceito
não é mau, senão quando o se­

gundo banho é dado á noite. Ao
anoitecei' a atmospherd se resfria,
desi'em os Vaplil'0S d'agua aCCll­

mulados no espaço, tornando des­
te modo o ar humid'), alp.n1 de

frio; e, pois. nessa occasião a
•

criança encO!1lra toda a pl'obabili-
dade de se resfriar, EnL'etanto,
como de lnlldo algum con vem

deixal', de pl'estar à ct'iança os

cuidadi;s de limpeza, far-se-lhe­
ha loções d8 agua mOl'na, que se-

1'(111 repetidas tantas rezes q llall­
tas ('xigil' o seu estado.
Si pellJ baaho da manhü Cri­

ança se mostrar fatigada e enfl'a­

quecida. convém SllPPI'irnir () da
t" r,jt� alé que este estado desa P'"

I I

"

'I

I
mais fatigada; irias em geral não

tas, que tOl'não maj::, diffi\'eis os

c�1Ídados da lirupeza. n�ve-se
acostulIwl' as crianças a SlIppOI'­
tal' gl'adativamenle a accão da

.
.

agua sobre o couro cübe1ludo; so
:rsslm se poJerà prevenil' II res­

fri/llnento p',r p's,a parte do cor­

po quando a cri;r nçü já nã) tiver
necessidade dils cba:nada, t'iucas.

Em geral as rn,le3 teluem se de
banhar seus filhos ern agull fria.
Rea[rnemle, nos pI'imeit'os mezes

da vida, tal prütica poderia ter in­
cOllvel1ierltes sél'los. Mas depois do

pl'lmelrll anilO, O� b;)nhos frios
�ão muito uteis, sobretudo para
as cl'ianças rachiticas e escrophn-
11 Ra

.

) I.. :'.

(Extl'.)
O Despe/'llidor de hontem pubU

ca o segu:nte telegrnmma:
({ Rill,iO de JaneÍl'o de 1882.­

Do conselheiro Danlas ao Exm.
Sr. pl'csidcnte da prnvinc!a.-Ile­
claro à V. Ex .. eln respo'Íla ao of-
6.rilJ de 2 do currente, que appro­
'lO 11 s�luçi)o que d�o ás consul­
tas dos juize�s de direito da capi­
tal e da cidade da JJ1.lgunu, deci­
dindo que em e;lSo nt;uhum tem

as juntas alJUl'adill'aS cowpetenclH
para não Pi'ocederem U apuração

le\Ql' &ição (10 �eu respeet,i\'u cOllsul e

DIZIA-SE HONTEM ...

de I� sccca , peixe p l'rllctf)�, o qu
�

aflecta directamente lImla indu!
.

,

tria da classe pobre, jnl[!so COnYe

n iente que essa camara -os altere
• I

fixando precisamente a e;oo('ua em

q u e deve ser vedado iI\ pesca dI
c.nnarôes, c modiflcarnl.v a pen
Iidade a similhante rl'spqito, qu
me parece muito severa, esta tu
indo tambem quo a dotcl'i')l'açii
da carne e (�O peixe scd\ previa
mente reconhecida por juizo com

netenjc.
\

O 6° artig« das

provado por acto

que envio a copia' junta.

Por acto da presidencia desta

+
... que para decepções, blstam jã

as que tem tido.

posturas f'li ap
desta data, d

Lê-se no espeuiente do dia 10:

Ali juiz de paz em exerr.icio f,

parochia de Santo Amaro do Cu
baldo. -Chegand,; ao meu conh
cimento que vmc. fez cxa.ns el

um Iivro do cartor io do escrivã
da subdelegacia. eueoutru.io. c

sualmente, na rnargem d« rio C
I

balão. COIUO me informou LI repar

tiÇão da policia en1 omcio n. [) d
9 cio corrente, l'clcornmendo-1h

que lrallsillilta esse exa018 e ú li I

vro ao dl'. juiz municipal desse ter·

rno, o qual vai tomar clinhecirnen
lo do arronluamento dI) Ine�m

cartorio e 8L:.blraccão dl,s livros
•

pe(1) "\eio legal dI' Inn prú(;ess�
como nesta data Ih� ordenei,

o paquete Rio ele Janeú'o, esp
rado hontem ela côrle deve Ghega
h(lje.

ORDENS POLICIAES
Foi eXl!nerado do cari?:o de 1° su

'-

piente de �ubdeleg'ado paI' se acho

incompalibilisado corno :30 Juiz
paz 8m, exerCIClO, () sr. J,\{io Ant d

nas ele Sant'Anna.

fi
Para a provincia do Paraná, S

glliu !lI) dia 7 do corrente mez, C(\ 18

uuzindo dom; presos, ulYla escolta d I

1 sargento e 2 ,'oidados do corpo d .'1
1.

. a

[10 11..:1<1. ,.
"I
, ,

I,
- .

-

� J I 1
. ifl

• ora0 pre,;o,; a oruem (la (() eg·il.Ci, V€
rle po;ici� José Antonio dl Silv, s,
Pau lo da .Motta e o ma rinheiro tIa ba as

c<'> inglez<1 Dumbla.ne. Jame Se.h' :
rnirlt, João Cath&rino o Jouo Gabri ci:
de Carvalho; O marinheiro a reqG a

e
mais por embriaguez, ;:endo toil

sa

posto� erm liberdade !l\).l' ordem d )l',
mesllla a u toriclade.

Foram h(\ntem abatidas p:ira co n

�umo da cidade, 13 reze!:>. fu

Lê-se no expediente dI) dia 7:

A_' cilm,ua lnunicipal da capi­
tal.-� Tend\) em atlenç80 o que
informou ü dl'. inspector clp saude

publica, ctn ofilcio de 4 de Outu­
bro llltirno, com relação aos arti­

g·os de posturas, cuja appr0vação
provis()['ia s�J\icitoll a (:1n1[1r<1 ITlll­

nicipal do capital em ofIicios de
8 de Abril e 26 de Setemtlro

proxilnr; passados, cabe-n1e dizer­
lhe Ljue, sr,ndo pl'e:;éntes à presi­
dencia repl'rsent<Jcões de habitan-

•

te� da parochla da Lagôa, 11 favor
e contrü as disposi(:ões consigna­
das no lo e .2° artigí's dessas pos­
tlll'aS, rdativas ao n1odo porque
se faz a pesca na Lagôil e rios
H.atones t! Tavares, d'aquella fre­

guezla. repl'CSr ntações que já fo­

ram sllbmettldi:ls, eln sua ultima

s{�s�ãl), á deliberaeão da assem-
•

bléa le�islativa pro\·inc.íal, a qual
corn mais amplo t'onhecir:nento t!

COillpl'tencia, deve resoivrr � si­
milhal1te J'e'peito o que entender

jUlítil, á sua aprol iação von

tambern esses artigos.
Quanlo aos artS. 3°, 4.° (' ·5",

envol\'t'ndo as suas disollsicões de-
. , .

masiado arbi'.ri\J aos agentes fis-
caes ácel'ca da venda de carne Ver-
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Jornal elo COIlllllereio

subtr-ai ii luz a pr imoua mara v i l ha '

t d id- - (). ,() mar! o, que ell:l olhava com Ielo Creudo r ! oxt r ema tern LI rn !
Que de encanto, quo de sed ucção _Estava vencido o meu amor pro-

i

não so experimenta. ao espreitar-58 pno, mas o amigo era amado de sua

uma mulh r boait a sacudindo sobre 11 1 d
'

u lllll ler e () ar a Iarni l ia não ssr ia

Ju1ia estava no Lanho e eu fui as-
o hornhro. n'um Lindo gl'stinho de pevtu rbado e escurecido pelas S,Jm-

aI-a pela fechadura, A banh eir a cabeça, uma nuvem de cabel los ne- br-as da sed u cçãn, DO I{IO G'RAN1DE DO SUL
�aVi:l plllf'feitamellte collocada d ian- gI'OS, vel-a assim, de col le te e calei- Mas, como explicar aquel le enfa-'

l'

da pana, de 11lOlh que eu podia 1l�"lS brancas que lhe moldurão a do, o ar pug-ente que Zoroastro mis­

r o mar-more oblong» 8111 toda sua fO�'ma, defronte de um esp-l ho, a turu va à seu sorriso?

.tensão,
SClSIl1i\l' aq ue l l as scisrnus (lue o co- A am a ve l leitora advinharà facil-

o,lIno e p uque eu mo achava ;di, 1 Pl�ãO, inspira !
. mente, quando eu disser-lhe que por

o que vo u contar à ])el1:1 leitora, Ju li a , como Diana. rosoava-se na mais alguns dias repeti as minhas

e parece fazer na í'r.mte de seti m flor do pÜ.Jo vendo sua uu"gem re- v i-i tas á casa do marido de Jul ia

1.'( linda preguillha, oude se oscou-
ílect.ir-se na l im p idez da agua.. até qne u m a tar de recebi delle () se­

e esta ceusurn: ,

Como se o iustincto d o pudor a l Il S> gninte bilhete, onde em cada pala-
-Que inrl iscreto ! Per-dão, amavel pu-asse: su ppoudo-a esprai tada, e l la v r a transl.uz ia o conte atamento e a

nhurtta, Y(JS 11'10 descu lpa reis d".,- tornava um milhão de �r�graç,�das fel icidad e:

> que souberdes que eu me achei cautellas;,e quando desviei por i ns- «Luiz.

ante da eucn n tador.i fechadura,
t vn te a VIsta, procur-ando vel-a no N'um excesso de alegria que Ju-

sim ii 1111) lo de sornn.uub n lo, attru- es�qlhl), el l a rnurgu lhou-se n'agua linha mal pôds disfarçar. contou-me

li, pelo [lu irlo magllulico dos pel'-
ate o pescoço, deixando apenas es- e l la, vermelha como a flõr de romã,

illl)�'!-'; c .bel los do Ju l ii: de Ju l ia I capar da aresta da banheir-a um b81l1 G mais venturoso dos segred"s.,
J hauh I. rle Jul ia o �G�afim sem

torneado braço nú, Ha dous aunos que somos casados

'(", C .m» ::;;lo os ser-afins da terra. . A�) abr i r-se a tc�rllE'ira, um fio de e Ju linha ainda não tinha visto rea-

Assilll, sem culpa, porque foi sem llquld�s pe rol as veio quebrar-se sO-, l isado seu sonho., ,

;ntade que ali me achei, vou con-
bre a élZ� ele corvo dos.seus ca?ellos, POI<; bem, llaqul,a cinco mezes

rr a historieta Lle minha doce es-
em myriadas ele gotinhas d agua, convido-te para padrinho ela cr ian-

'onagem, se nno o vaporoso conto bip i rtidus de luz, E Jul ia, o,ra mer- cinha, que ainda nã? sei, chamar-se- D A L SAM O PEI T O R A L
'l flor d(J nsuuphar ii banhar-se em I

gu lhando-se toda na ,banheIra, ora h a Zoroastro ou Juua !» J)

j['olas de ch uv a.
fazendo com a coueh inha das mãos -Doce poesia de mãi, revelação

Chegando á casa do meu amigo
u uia c<lscatin,ha de espun!as, que- do cáo ! exclamei, mal cornp reheu­

I)['oastl'o pergnotei por elle e disse- brando � fio d �glla ao sahir ela tor- dando o be110 mor al .�IlS llnpreS5Õ�S
e a criada que-havia sihi.lo. nerra , er a mais uma nayeada que a da esposa amante, beIjando o fllhi-

-E d'lna Julia?
muthel' dcl ZOl'oastro, nho nos labios amorosos do pai.

-Sinha e::;ta no banllo, l'espon-
Mas, sem, du�'ielél, alguma Cflusa LUIZ DE ACAY.\B.l.

,nome,
ele extradrrllnarlO paS5ava-se naquel-

-Bem, eu os esperarei, disse jú
la alma que procurava r-eflectir-se

11 caminho do gabinete de ZoroCls- no espelo das aguas, onde eHa ten-

0, anele esta coll',�:ad,t a sua bi- t.\va achar al;.�urna cousa de.novo

iOl heca.
em seus olh lS, no rB,flllgar do cfll-

Ag'Jra, para arlllv�H' o momo da lo 'lu nas palpitações do plll�o; de

laveI leitora, começo (lor dizer- repente seu I)ll!ar anirnil-�e de uma

e que �;ou muito amigo ele Zoroas- luz faiscilnte; eIla toma de uma me­

o, quo tenho em snil casa a maior dalha que, no pesc()ço prendi._-sJ a

mais r,;s]J8itos:\ famili-tridacle e
um fio de (Juro,abre-a e bnija-a mui-

a fui uma rll:J suas testemunhas de tilS veze� com aquelles lrlbio� de fogo
'::Imento. :'iIas, 'em caminho pa- que, no inferno, \lU no céll só paliem
a bibliotheC:'I, ti ve de passa:' pe-

ter os anjos do amor!

quarto de banhos e, l"rnbranr]o- -Oh! :OH aquelle fosse o llleu re-

da l'eSpOSbl da crlacla, fui tenta- tr:1to! Disse commigo, flzerH]u pres­

pelo c1ernonicl das «sete rosas de silo soure o c"ração que parecia es­

o», Al'lella talvez, a enfi,lr o,;
t:dar ele emoções. Mas seja o que

.os, os taes meus olhos cubictlsos, fól' diz !lle ii intelligencia ali e,tà

a fechaduril da POl't'l.
•

a decifração deste enigm:1 de des­

Foi, bem sei, no iatere';se de seu gostos! DtJcididamenle Julia está
I 'I

JosÉ IGNACIrJ DE OLIVEIRA TAVARES.
,rido que o l1Z, pois, apesar de Ju. arnanu', e eis exp icada a sua frieza

farecar-se em belleza com o an. para cOln Zoroast;,o f� ainda a tris-
......��""""""""'���m��·��������1

da seducção, eu "OU amigo fld e
teza do pobre amigo. DECLARAÇÕES

peitador dll. virtude; mas havia El'a-mtl preciso reconhc-Jcer o se· TINTA CARMESIM
�1:11 tompo qUIiJ um quer que seja grello c1aqu,ella medalha, e para AO I)UBLIIlÜ I' M ..

ft'II:JZa, de desg,)�;to passIva-se en-
isso fui no gabinete ,le Zoroastro ,I_J

S 'Jnl!é't e Z Jroastl'o, e eu tinha em esperar sua mulher.

II leficio do socego de meu bom ilmi- Julia não tardoü; os cabellos gnt­
d o mai,or iut,ereisG em decifrar tej:lvão-lhe na face, no collo meio

d ' tim, pOl' tim, tim, esse enigrn;;t nú, !'oseac]IJs e pequeninos !l'lobos
ab01Tel.:llllentil; era preciso des- d'agun, qu@ parecião beijar lhe a

Jr!r J. Plzãn r!aqueIJ? como que epiderme a,,�etin:.t;]a e fresca como

: iffet'enç., ele Juliil P)(' seu lt1arido: petid,!.; ele ro�as. Ella tr:'lzia nos la·
{:,I d I f'" I

'

f l'vez o estlves:>e amaIl () lllt:JtlOS; u:os e lIcelrlce (ü rhO & IZ, quan-
v, s an?os se havião pa-ssado. e ap6� 'Ido no:, olhos tr<1flsluz as Irrarliações
a as vinte ln,,� ele md vinhu') al- rIa e;perllnça.

h'llas nuvens pal'daCHittas e,;c�recel' -Acho-t h,-'j8 com certo aI' ,1e
, l�r das larangell'ils em Hor; Et',t f,;1 icidade, dis'f', n'lpOI� de cumpr-i- ANNUNCIOS UNICO AGENTE
r CISo t'Jelo descn!Jr'ir, () bi" pxpl i- f nHntal-a,

lU 11 a call�a da illlnha '[)rlSão, I S' DEC'1P ACHOS D'-lVIPORrI1ACA- fi E�M SANTA rATHARINA
� principio nãJ via cousa alguma, I d

- lm, ��u
muito fel'tZt rc:spon- lS Ji l� 1 U' 1 u 1

ue ella de�niii-'(� em um r�ailtD I
C,lll-rI1G e '1,:l0 mesmo émpo que a 2$000 o cento, vencle-se I�egta

pt11 �alt I" I i D I
to-.:ava com as pontinhas dos dedos a ty'po,Q'raph'I_>;.

,
'. � a, I epCll", () 1, llleu eu,; , 1

'-'
-,

, dhra e qlW (�U Cotl1l�l'ehelldo !)OI'llc:a!�1
ata ql\e lhe Orlla\'a o pescoçn. ----------------------.--

,
as 11I1Ilhel'lJs ['az,ém Clhtill' Ü[O -�:Jl1pr d:zel' que ... cllsse eu apol:- VEND�-SE uma escr.ava Pi( ��a,

: G os vestidns a �etlS mal'idl� e tand,J-lhe a joia. e �a(ha, faz f) serviço trlvIaI

lOI ,ntes: f'lles são a sacola quo lhe,; -Sim, siln, atalhDu-me, abrindc' de um car;a familia; para tratar

r fa 'I b·d,leza, sáo ;l folhagem que I a medalha e mostrando-me o retra- com () Sr. Mtlitão Villela.

VARIEIl.AD]TI
No I:';:h'i'lho

(IlIútaçüo)

(Ext?".)

PUB1ICAÇOES A PEDIDO
--_._-_ .._-_._....._ ...._-----_..._ .. _._.._ ......

Agradecimen to

BARRA

Gl'ato aos SI'S. eleitorf's elo muni­

cipio de Itajahy, do partido conser­

vad'll' que m8 honraram com úS

, eu � votOJ, eleg'endo-me depu tado
provincial, patflnteio aos mesmos o

meu sincero reconhecimento.
D:\!'-Ille· hei l�or feliz se poder cor­

re�poneler à confiança. em mim de­

positaria, eoncof'l'endo na proporção
de minha", forças p:4l'a o bem geral
da minh'l provill.cia.
DostelTo, 13 d,; Jalleiro ele 1882.

o abaixo assignacJll roga a seus

devedores o obsequio rt'3 virl'm sal­

da\' suas C<lnt<.:.s até () fim do corren­

te mez, à r na da Con::;ti tu i ção na al­
faiataria l�O bon"l córte, vis­
to como tem de �ati�fazer seus com-

L)!'omissos com () cot11ll1ercio.
Dr.stel'l'O, 14 de Janei'·o de

-Julio l1!Iaynoldi.
1882.

OS MELHORES REMEDIOS:

JP�:Fl1.P,NI� iN,����;
�� �=�_,_�_� J;_����/��lQJJG.@

INGLEZAS
----

Do Dr. Jackson
Pastilhas peitenes

P�llUlIS
anti-biliosas vegetaes, o gran­
de remedio para molestias

do figado e para purificar o

sangue
c�

DE

Symes &0.
---

OLEO DE FIGADO DE BACALHAU

C0JV1. ESTICADOf\
para marcar roupa, ficando o

non1e encarnado ou preto, con-
'

fOl'lne a vontade.

---

"

H. W. FISO N &C.
�� RUA Du PRINCIPE �O
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.,TOI'>unl (lo Con:lmel"cio

equestregyrnnastica, ucrobntica , e m umcu c('re(lgraplti,,�a, dirigida
pi)l" nfa.m.ulnrln .utist»

lV11-\1'J ()EI_J Pl�RY
Discipulo querido do grande Antonio Carlos, de saudosa memoria,

O rei da equiltação� da qual fazem parto entr-e m u i t-vs o u t rus,
�IA!'lOEL PERY, João Bahia, .T()�é Gonçalves, Polydoro, Autun io Silva,
João Basto" Paul ino. Igriac!o f'olihi(j', DD, Si lvuna, Candirla BahUl, Phí- I
lornen a e o celebre e distmcto artista

r"ilf.\' ,�.r."Y' lK'lí

'��,'''Il'@3�í
� '�" ú"'�, "�' �=j'�", t1"'),tnY

Este estabelecimento, unico da província, : Il

>Ir�)
, �-) a�.) ri) � tJi) ar) I

--� \!:�\tiQ.l ),� (1. ./ ,. I,) ,

(� \iJ.�: ,'.,) 1) (/�,I )�� ,

• . • .

,.St-x, i@J; etc t'Stt.i '::,,1:. ; ()\ C\0i:'; )}'J ': �G.� '\:), l pelo l::Iy8�cma 111:11R moderno, U�iL!l� em F�'ança, e " � ll�]d
pr ime iro cq ui l ibr-ixta, ver'(Ldeil'<l maravilha, flUEl com so us :\i'l'i,c"dissi-: p:�lo an,�lgo ?�H1t a-mestre da J.abI'ICa de licores e ClI:-;1111
mos trn hn l ho s aél'e"s assombrou a Amer ica do Norte, Europa p u l tima- çao, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-se em estado
ment« o Ri,) da Prat;}, Veja·s" o q�lG diz a imprensa rl'esso.;; p:,tize:'1 a. respci- fornecer ao publico consumidor, géneros identicos a
to do artista Coelb.o" LO seu afamado trnha lho de trnpez!o, inti tu larlo: da Europa fabricados com matéria prima e 1101' prec

AÉI-iEO V·OL.A.NT.F1 muito 11laÍS vantajosos.
'

cujo trabalho o director recomrnenda ú upreciacãc do respaitavel publico, ·No deposito, encontra-se á disposição do publi
cer to de que excederá à expectativa. lnmhem recomme nda o magnifico amostras dOR seguintes productos:
trabalho de acrobacia, q ue será executado COlt1 toda a pericia, Intitulado:

Jogos l)aI1.Cr�!l:ico§ de Tneng.'>ip!a
trabalho que (JS Srs , COELHO E PERY executarão, pondo em pratica
a ditl'cu [tosa posição de col locu rem a cabeça com cabeça, o sem apoio das
mãos andarem desernba rnçadamente em volta do picadeiro: u'este diffícíl
equ ilibrio os mesmos senhores consumiram tres longos anuos de ensaios
labor-iosos G pacientes, para (I conseguirem, e no qual se podem qualificar
sem exagero os non plus ultra,

Jql'l? 0@���Qr{(':f[Jqo,Ã'íP��ij)'[11;íYQO�D N�llP YrP c)i'lW!�d}l)) 1\""b 11(," � 'J)t!cl'
�

j ( rf '� j I,�" I
l< >" JUI;�é IA�%) ;� i, j' II '�'IfJ' II'A, r:.,A' ", � """"".btJ.dm.:-,c.. \ ,/) _li")Vi JIiI'1 rl�if!li' ,I" "C' ,\,-..

....-__ '""..-c. .....:::;.� � ....:."'" .....�'" __
0 � \JJ')i) ��J -,;.-.. ....-J .,jJ";'::;�:;:/'

O primeiro a rarnista �;ell1 rival, já pela bel lezu das posições em que se

colluca sobre o arame, ji pela certeza cio equi
í ibr!o que pOSSUb.

UM ELEGANTE E SOLIDO CIRCO, ESTABELECIDO NO LARGO DO PALACIO
ES111�ÉA DA GRANDE

COMPANHIA ll�SO-BRAZllEIRA

JOÃO BAI-=rIA
o celebre gymnastico, o rei do trapezio escarlate

�
fi (� � �fIi (iJ W �íi � RI fi �� ri �
� ����� ���� ��Á�� � ��

CELEBRE GYl\1�AST1CO

Je)Ã-O BASTOS
Conhecido aCJ'obata

l·

.(@)�T.OB(@
JOCOSO SEM HIVAL, '

Eis o elenco que o director apresenta; seus espect/culos terminarão
sem pre com gal hofeiras, farças G bani tas pan tomimas lGa vallos amestra­
do" e em libel'dade.

Estrea da conlpanhia
Esta companhia PI):'SIl8 uma excelleili,e b,lrlCla de musica.
lV. B.-Manoel !J:>el"y, não qneI'Gndo desmentir () nnme honra­

do qGe ::lS multidõe!;; legaram ao seu dign,) mestre AOTON10 CARLOS DO
CARMO, conseguiu organiS<lI' esta cfllnpanhia que já conta 4 annos de
existencia, lutando em seus principias com numerosas difficulclades, afim
de ql1H sem 1'8(;eio podesse apresentar-se ao digno e illu�tl'ado publico desta
cidad/3; a�si[!l., pois, eSpEJra merecer a cO/lrljuvação que cO,tUlll<l dispensar
ás outras companhias ql:e nesta ci(Luie têm exibido seus trabalhos.

Principiará ás S e meia horas

PREÇOS:
LHg'ar resocvado ' , .. , .. , , , . . 2$000
Cadei ras , , . . . . 2$000
Ge l' aes, , .. , .. , , . . 1$000
Crianças menores ele 8 annos. pagam entrada $500

O secretario, Jos; i1fco'ia ele Senna
O agente, IJolyccwpo Pm"eira ela Silva.

DE

LICORE�, DI�TILLA[�À� E RE�lNA�ÀO DE A��UCAR
DE

\Jolo' DO PRADO lEMOS & C.i\
J;tU_A. DE 301\.0 PINTO

(Em SANTA BARBARA)

Absint,lIo §u.1.i§so� Ani8et.t.a d.e
('::uraçáo de l.:mofilanda�

lBtordea ""x ,
etc.

Na mesma casa, acha-se tambem installada, uma r

finação de assucar, cujos a] parelhos dos mais moderno
podem fornecer a porção de assucar necessaria ao co

sumo da cidade e dos mais pontos da provincia.
Os proprieta: ios deste estabelecimento, não f.ie te

poupado a esforços, nem sacrificios para obterem product
de primeira qualidade e de preço razoável, certos

gl'angearell1 a confiança do publico e de seus fregueze
garantindo C]UP- todos os pedidos serão attendidos co

todo o esmero possível,

DEPOSIT:O

RU;\ DE JOÃO PINTO 1010

N. M. Parente.

COlLAM-SE

o PH1:\RMACEUTICO
*

EU P H R A S I O C,U N IICafé moido superior a ..

Dito em grão .... ,., ..
Fumo Rio Novo picud.:> ..
Di to » » emcorda ..

$800
$500

2$500
2$200

kilo
»

»

»

decl .. ra ao publ·ico que acha-se
testa do seu estabelecimento ao lar
Lle Palacio n, 5,

Outr'lsim,que"tem feito uma redu

ção nos preços, sendo �ua mani'pul
ção 20 % mais barata que em qu
quer outra parte.

Tem um complet'l sorti.nento
medicamentos nacionaes e Astra

g8iros,
Chama.pois, a attenção do publi

e d!):; 111ms, Sr;:;. medico, �p.ra s

e�tabelec;imen LO,

NO AR1ViAZElVi DE

Ricar1do Bai'boSl1 & C.

PHorrOGRAPHIA

I t a I o�B r a s i I e i r a
o proprietario deste estabeleci­

mento, tellllo oe rpLiral'-se para a

Europa, vende-o, com todos (iS SeUS

pertences; offorecenclo a vàfltagAm
de dar C011J abatimento de 20 %
du seu v,dor a quem fizer acqui,içiio
de torl!) o ma ter' ial.
Olferece-se tambem a ensinar gra­

tis

5 Lar[Q de Palacio 5

bocaes dfl lalllpeões e 1amparinas
kt>rosen8, com perfeição e garante­
soliclez p"J' muitos annos.

�9 R1JA DO SENADO 39 35 RUA DO SENAnr J.
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




